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O PROBLEMA DO TURISMO
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PbR JOÃO VERDADES

A Com ;ssão de Festas a

favor da Filarmónica de Pa­
derne, qu" já em 1958 ha­
via colocado u m telbaí« no­

vo e reboca�o as paredes
da Ermida da Senhora do
Pé da Cruz, acaba de pavi­
mentar em mosaicos a ei
lada ermida.
As obras efectuadas, cau­

Vila Real de Santo António saram imensa satisfação na
tem a sua sala de visitas na população desta freguesia
Praça que [à foi Pombalina e pois eram de grande neeps�
que ostenta urna cercadura de •

d d
laranjeiras bem cuidadas. O SI a e as reparações nela
produto da venda dos frutos efectuadas,
dessas árvores desttna-o a Esteve à frente das obras
Câmara à Misericórdia. Muito o sr, Francisco da Palma,bem. E se outras entidades e. 'd
até particulares seguissem .presi ente da Junta de Fre-
esse exemplo? (ConcluI na 2." págtna)
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO '

SOLIDARf"E'DA"DE (Ç0wrQ

[�m" �� in[ali[ila�l� lí�iŒ� A:D�:'ni:��!2� Nu�a recente visita à cidade de Umenach, na: Gronelândia,
a Rainhà Ingrid da Dinamarca e a sua formosa filha Princesa,
Margarida apresentaram-se vestidas com um tradicional fato
de pele de foca originalmente bordado .

...E -pronto, Acabaram
as férias. Breves ferias l
Um. instante em conversa

com o mar, outro instante
de convívio com a _ monta­
nha. A seguir o apito do
comboio a chamar-nos à

realidaâe, à .luta, aos bra­

ços do polvo ...
Há pessoas que não se

resignam [àcilmente à feli­
cidade. Sou uma dessas. A
encosta transf'ormada em

altar, coberta de flores; a
laguna, geradora de paz e

romantismo¡ o céu de uma

agua tão cristalina, tão pu­
ra; a avõeinña fonte com a

sua vozmonótona e as suas

histórias malucas-tudo
isso não me subornou. Con­
tinuamente . me vinham à
memória os que não pude­
ram libertar-se dos abraços

(Conclui na 2." págtna)

TEM o nosso jornal abordado
por mais de uma. vez a triste
situação dos diminuidos por

incapacidade ffsica, principalmen-
: te os cegos,

.

Disse-se nessas exposições que
a situação desses infelizes podia
ser melhorada mais por influên­
cia da iniciativa particular que,
propriamente, pela do Estado.
Que nós tínhamos razão-deu-no-

-Ia Martin Lein contribuindo com

sua esposa com uma vultosa im­
portância para a obra que hoje
tem o nome de Fundação Lein.
Se mais seguissem este rumo, e

manda a verdade 'que se diga que
alguns o têm feito, em muito me­

lhoraria a situação de tantos in­
válidos, que muitos o são somen­
te porque não têm auxílio externo

para recuperar parte das suas fa­
culdades perdidas e tornarem-se
úteis a si com a consciência da
sua validez e a suas famílias para
quem são um tropeço e um encar­

go difícil de sustentar.
Em muitos paises são os parti­

culares quem acode a esta causa'
que devíamos seguir nós, que an­

damos sempre a malsinar o que é
nosso para Iouvaminhar o estra­
nho nem sempre digno de ser lou­
vado ou seguido.
Agora que estão a correr os

'exames para regentes escolares
fomos encontrar uma senhora
prestando as respectivas provas e

que é invisual desde os 16 anos.

Contou-nos a sua triste sorte:
estudava e era muito amiga de ler;

(Concluí na 6.' Página)
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SOBRE ARTE
POR

PABLO PICASSO TARDE de calor intenso. Uma
ligeira brisa do norte faz agi­

r
tar docemente a copa do ar­

voredo e suaviza um pouco a ar­
dência deste sol de Agosto que
tudo parece querer abrasar. No
céu, de um azul·puríssimo, não. se

'¡ avista uma nuvem ...

Olho maquinalmente o relógio.
SãQ precisamente 15 horas.
Sem saber como, encontro-me

no cais, na avenida concluída re­
centemente e que junto à ria e

paralela à Avenida 5 de Outubro

.-=¡¡::tODA a �ente se esforça por

D compreender a arte. Centu­
, do parece-me lícito pergun­
tar: porque é que ninguém tenta

compreender o canto de um pás­
saro? Por que é que nos deixamos
ínvadtr pelo encanto da noite, das
flores e de toda a beleza-que nos

rodeia sem pensarmos em pene-
trar os seus mistérios?

.

Mas e�d�e-se que uma obra de
arte seja compreensível, Porquê?
Se o público se pudesse ao me­

nos capacitar de que o artista cria
porque tem que criar, porque está
possuído pela sua arte! Sendo o

artista uma mínuscula partícula
(Conclui na 3.' pãgína)
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TEMAS DE PESCA.
,

MELHORANDO OS ¡METODOS

DA PESCI DA SARDINHA
A PESCA nocturna da

sardinña é uma das
actividades mais correntes
e proveitosas dos pescado­
res tunisinos, que a reali­
zam com a ajuda de luzes
colocadas em pequenas em­
barcações fundeadas nos

locais onde se supõe haver
peixes que são assim atrai­
dos e seguidamente captu­
rados com redes estendidas
entre elas e as embarca­
çõesprincipais. Até há pou­
co tempo, as luzes brilha­
vam à superfície da água,
mas agora, .{!raças. a uma

técnica descoberta por um

especialista francês da F.
A. O., o Sr. F. L. Burgeois,
emprega-se uma ilumina­
ção abaixo do nível de

água.
Trabalhando em conjun-­

to com o italiano Farina,
também da F. A. O., Bour­
geois verificou que as em-

barcações costumavam em­

pregar de dois a quatro
grupos de três ou quatro
lâmpadas de superfície, de
cerca de 500 watts cada
uma, consumindo um total
de 4 a 12 kw. Ambos estes
técnicos mostraram que uti­
lizando lâmpadas de 500
watts colocadas a cerca de
dois metros de profundida­
de se conseguiam melhores
resultados.

OLHÃO - Antigo moin¡ho da Barreta

O INFANTE D. HENRIQUE NA CONQUISTA DAS CANÁRIAS

o Infan,te D.- Hen.+ique
RETOMA A POSSE DAS· CANÀRIAS

SEGUNDO fontes de investiga­
ção portuguesas o francês
Maciot, .foi para a ilha da

Madeira, onde fixou residência.
Ali teve uma vivenda e «houve do
Infante as saboarias e outras ren­
das». Ali montou uma indústria
com a qual ganhou muito. Sua fi­
lha Maria casou com Rui Gonçal­
ves da Câmara, capitão da ilha de
S. Miguel, filho do capitão da ilha
da Madeira na parte do Funchal.
Contudo o Infante não perdera

o contacto com as Canárias. As­
sim: Gil Eanes, na viagem antes
de dobrar o Cabo Bojador passou

Pelo
.

Major J. J. Nascimento Moura(CONCLUI NA 6.· PAGINA)
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lá e trouxe cativos, como aconte­
ceu com Soeiro da Costa, mas

não por magnânima concessão
castelhana, como' atraz vimos o

Dr. S. Rafols nos quer fazer acre­
ditar.
Diz Sousa Viterbo que, em 1440,

foi organizada uma expedição pe­
lo mesmo Fernando de Castro,
que levou consigo seu filho Alva­
ro, João de Ataíde, M. do Tavo­
ra e outros. As despesas orçaram
por 710.000 reais, obtidos por em­
préstimos por um criado do re­

gente D. Pedro entre os judeus, o
que significa que o Infante estava
exausto de dinheiro e ped a com

a s!arantia do tesouro real.
Em 1446. o Infante D. Henrique

requereu ao Rei D. Afonso V os

d reitos às ilhas Canárias, «para
tornar à sua conquista -, Deferido
o pedido, a Regente D. Pedro
proibiu todos os naturais de ir às
ilhas sem mandado do Infante.
Este, em 1447, mandou às Ca­

nárias, Alvaro de Ornelas. Tendo
CONCLUI NA 6." PAGINA)

A nossa secção de cine­
ma «Angulo» não foi pu­
blicada neste número, por­
que as gravuras que iriam
ilustrá-Ia não chegaram a

tempo, pelo que pedimos
desculpa aos estimados as­

sinantes. faremos a sua in­
serção já na próxima se­

mana.

Apreciação 'do P I a n o de Actividades
da eâmara Municipal
OE OLI-IAO

citada ao Comissariado do De­
sem/Jrl'{!o,

-

a título de subsídio
reembolsâuel, uma parte, e não
reembolsâoel outra, exactamen­
te aquela que se destina a [aeer
face aos trabalhos iniciados tia­
ra atenuar a crise de traba/ha.
(Como este subsídio ainda não

foi concedido, terá a Câmara
de dtspôr apenas das receitas
previstas).
Para compensação dos Ser­

viços Municipais, e de modo a

que deles se possa obter o in­

dispeneáoel rendimento, serão

(Concluí na 4.· página)

APRESENTOU a Câmara de
Olhão, ao público, o seu

Plano de A CI,iV idades refe­
rente ao ano de 1961. No decor­
Ter do próximo ano serão apre­
sentadas as obras a realiear, a
orientação a seguir e o panora­
ma financeiro do Municipio nos

últimos anos. Assim, para" uma
qupb"a de receitas da ordem dos
1.200 contas em relação aos
trés últimos anos, houve que
tentar buscar a compensação
adequada ao crédito, mas de
forma a nao onerar os encargos
da divida municipal. Deste mo­

do, foi aquela importância solt-

•

No cenário sempre belo dos gelos eternos, o fiel amigo do
homem, presta inestimáveis serviços na locomoção de trenós;
atarefado a atrelar os cães do seu trenó vemo Authony Guinn,
quando das filmagens de «Sombras Brancas', inteiramente
rodado no Polo Norte.

O P-ROBLEMA
DA

Habitacõo
,

Por,

Diniz M. Martins da 'Silva

·1 I, com imensa atenção- o
._ artigo inserto num dos

últimos números deste
Jornal, sobre o problema da

habitação e, porque esteé
premente e se reflecte na

.economia da Nação, e no

nível de vida 'do povo portu­
guês, acho que já é tempo
das entidades competentes o
estudarem com r e q 4 ef�d a
atenção.

'

7

Senão, vejamos o que se

passa actualmente em Lis­
boa:

Um piso com três peque­
nas divisões assoalhadas,
custa a renda mensal de
1 .100$00, quase o ordenado
mínimo estipulado pelo De­
creto-Lei n," 52.749, publi­
cado no «Diário do Gover­
no>' n." 295-2.a Série, de

(CONCLUI IU 6.· P..Gl.... )

-.'

liga a Praça dá Feira à doca de
abrigo.

. Indeciso a prinçípio. resolvo
por fim deslocar-me até à Armo­
na, onde retemperarei os nervos
num banho a todos os titulos be-
néfico.

.

Seguindo a avenida, cujas pla­
cas ajardinadas ainda se encon­
tram por concluir, contorno a do­
ca de abrigo e entro na avenida
marginal, obra notável que a Câ­
mara Municipal mandou executar
e que, seguindo em linha recta,
estabelece o acesso ao parque de
campismo instalado no explêndi­
do pinhal de Marim adquirido pe­
lo Município há pouco mais de
um ano.

Ao percorrer vagarosamente a

distância que me separa do par­
que, vou recordando a luta titâní­
ca travada nestes últimos 5 anos

pela Câmara Municipal, que' num
esforço admirável, conseguiu, num
tempo que se pode considerar re­
cord, vencer a inércia e o como­
dismo indiferentede muitos, doen­
ça que ameaçava contaminar qua­
se todos os olhanenses.
O grito de alarme porém surgi­

ra a tempo. Uma escassa cente­
na de bons filhos de Olhão mete­
ram ombros à tarefa de tudo re-

(Conclui na 4.' Página)

••

NOVA ESCOLA TÉCNICA
Estã de parabéns a nossa

vizinha cidade de Tavira por
ter ainda este ano a funcionar
a sua Escola Técnica.
Sinceramente e muito lhe

damos e que a nova ãrvore
que agora se planta possa pro­
duzir múltiplos e saborosos
frutos são os nossos desejos.

o aa s s
EM PADERNE

Por ARMÉNIO· MARTINS

_JI BUl



2 NOTtCIAS DO ALGAWVE

- Querido, gostas de cho­
pin?
ELE MUITO DISTRAÍDO:

(CONCLUSÃO DA 6.& PAGINA) Estão já co n c l u
í

d qs as

-bras efectuadas no poço de
Mem-Moniz desta localida
de, cuja necessidade era

imensa, pois o mesmo, en
contrava-se no pior estado
le higiene; dado o elevad.
número de famílias que Sf'

servem deste poço, estas

obras foram recebidas corn

ff'gozijo, e só puderam ser

executadas graças a uma

comissão que organizou
urna festa neste sítio.

Entretanto, vejamos outro
inconveniente das rendas
elevadas:
Um funcicnário com o or­

denado ilíquido de 2.400$00
(deduza-se 9 "l; para a Cai­
xa, Fundo Desemprego e

Imposto Profissional e fica­
rão cerca de 2.184$00, não
deduzindo a quota do Sindi­
cato), paga de renda 750$00
a 850$00 mensais (2 casas

assoalhadas), e tem a seu

cargo mulher e um filho, com
os quais dispende em ali- Finalmente, deverá ser

mentação 1.200$00 (que não desta vez que alargarão a

pode ser muito rica em pro- .p�mte sobre a Ribeira d,
teínas).

'

t�Igibre, q ue se encontra na

- Que lhe fica para se estrada que serve esta lo
vestir deceutemente? calidade a Albufeira e Mes-
- Como pode ir a um es- sines. Dado o grande movi­

pectaculo de cinema; circo mentó, q ue esta estrada
ou teatro? tem, e os inumeros aciden­

tes nela ocasionados, (o- Que preparação intelec-
último desmoronou todo otual pode dar ao filho?
louro dum lado) é de irnen-

Deste estado de coisas re-
sa necessidade este alarga­sulta um fraco poder de com- mento. Encontram-se em

pra, de que se ressente o

comércio e- a indústria.

Ora, se a renda fosse por
exemplo de 500$. ou 600$00
mensais, já lhe ficaría mais
algum dinheiro para movi­
mentar em Vez de este se
acumular num Banco, fican­
do estagnado, c o m o está
acontecendo. Senão, analize­
mos O relatário de cantas de
qualquer Banco.
Para os assalariados o

problema é diferente e as
Câmares ou um dos Orga­
nismos de Coordenação Eco­
nómica poderiam mandar
construir bairros de rendas
acessíveis, levando em conta
o agregado familiar e os sa­
lários auferidos.
No meu restrito entendi­

mento não é com aumentos,
de ordenados e salários, d's
quais são imediatamente
absorvidos pelos senhorios e

comerciantes sem escrupu­
los, que se resolve o

proble-Ima habitacional e se eleva o

nosso nivel de vida.

Diniz D. Martins da Silva •• a::

Aprendamos com as Gaivotas ...

Não sei se já repararam,
meus amigos, nos cuidados
das gaivotas quando pou­
sam na água. Nada é feito
ao Deus-dará. Tudo obede­
ce a' um infalível ritual.
Primeiro, voam um palmo
acima da superfície azul.
Depois oferecem o peito às
ondas ... E agora reparem
na preocupação delas de
arrumarem as asas, estão
ali que tempos a ajeitar as
penas, esta por baixo, aque­
la por cima, tudo bem aca­

madinho, tudo no seu lu­
gar, .. Que a água não
lhes toque, que nada possa
macular as suas asas ... As

curso as respecti vas esca­

vações e medições.
Arménio Martins

TINTAS EXCELSIOR

Coração do Outono
a cair de sono
vem a brisa do mar

para o embalar
vem a chuva mansa

para o encomendar
vem o céu azul
para o amortalhar
vem a mão do poeta
para o ressuscitar...
Coração do Outono
a cair de sono ...

Defi ni ção
Frio - uma invencionice

dos termómetros em que só
os pobres acreditam ...

Outra definição
Guerra-Remédio que

faz bem a alguns, quando
tomado pela boca dos ou­
tros ...

A história banal

A Maria E. desfaz-se em

lágrimas:
- Veja lá! Ele não era

nada, lá na terra. Depois
que me empreguei em Lis­
boa mandei-o vir. Primeiro
andou numas obras, depois
por intermédio de meu pai
entrou n uma companhia
importante. Para mim, ou

pobre ou rico sem nada ou
com muito, era sempre o
mesmo e eu Kostava dele da
mesma maneira. Namora­
mos há dez anos. Comecei
com ele rapariguinha, ago­
ra sou mulher feita e tenho
o coracão no mesmo lugar,
como desde o primeiro dia.

, Veja lá! Só agora é que
percebeu que não gosta de
m/m e adeus, por aqui me
sIrvo..

.

Procuro consolá-la o me­
lhor que posso. Em vão. O
equilibrio rompeu-se, bate
com a cabeça pelas pare­
des como se trouxesse uma
venda nos olhos.

Maria Manuela Jlun..

�

NOVO CliPITItO
DE MAR E GUERRA,

M I S C E L it N E li PROBLEM�S Ob���,,��,.!��erne C o n taG o ta s
CHARADAS DI, HIBITIÇIO �uesia,queàsmesmasdis

'

� � � IQ)@ "irA � li ti li li pensou toda a atenção e ca, (Conclusão da l.· pãgína) asas, eis o que
é

preciso de-rinho.
O JUIZ PERGUNTA AO REU: I!I do polvo, aqueles que per- fender acima de tudo ...

'

maneciam amarrados aos Obrigado. gaivotas ami-
bancos das galés, ou fecha- gas, por esta lição.
dos na alta torre onde não A canção da horaentra sol nem ar nem mão
de gente amiga ..

Quempode ser feliz quan­
do à sua beira o infortúnio
é a banalidade de todos os

dias, de todas as horas,__que
o seja. Por mim, recuso.
Ao menos me reste a liber­
dade de ser infeliz.

- O senhor já sofreu pri­
são alguma vez?
- Sim, senhor dr. Juiz.

Prisão de ventre!

Para
os apreciadores des­

te género de passatem­
pos, incluímos alga­

mas charadas adicionadas,
cuja construção passamos
a explicar. Este género de
charadas baseia-se na edi­
ção de duas palavras que,
reunidas, formam uma no­

va palavra. Exemplo:
CRIA! DQR= CRIADQR;
CASA, CAO=CASACAO;
PESCA + RIA =PESCA­
RIA. Vejamos agora como

se decifram. Nesta frase:
O arrependimento, quando
é sincero, provoca no espí­
rito uma sensação calma.
1-' 2. - o primeiro algaris­
mo (1) representa o núme­
ro de sílabas do sinónimo
a descobrir para a parcial
arrependimento, qu e pod e

ser DOR .. o segundo alga­
rismo (2) representa o nú­
mero de silabas do sinóni­
mo da parcial espírito, que
pode ser MENTE. Reunin­
do-os teremos achado a

palavra DORMENTE que é
sinónima de calma.
Apresentamos algumas

charadas destamodalidade:
1- A inércia torna as

pessoas preguiçosas e apá­
ticas. 2 ·-2.
2 -- Exe m p l o digno de

compaixão o daquele indi­
viduo que não é bem com­

portado 2 + 1.
3 - São perversas todas

as' pessoas que ocultam o

verdadeiro rosto atrás dum
disfarce. 1 .L, 2."
4 - Casai o bom-senso

com a poesia e vereis a hu­
manidade tratisfo rm ar-se

2+2.
(As charadas n.os 1, 2 e 3

não são inéditas).
NAVEGANTE (G. E. O.) - Olhão

--c-_

ELA MUITO ROMANTICA:

- Não sei. Ainda não co­

mi nenhum!
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J. A, HONRADO & CALLADO. LDA

QUEM S.ltBf O QUE ritz
ADQUIRE' B EMVREG1\

pOR portaria publicada no «Diá-
rio do Governo» de 4 de Ou­

tro corrente, fui promovido a Ca­
pitão de mar e guerra, o sr. Co­
mandante Américo das Neves Pa­
checo, capitão do porto de Faro
e interino dos portos de Tavira e

Vila Real de Santo António, car­
gos que exerce desde 9 de Abril
do ano findo.
O sr. Comandante Pacheco que,

desde esta data, ascende ao mais
alto posto da categoría de oficial
superior, tem 55 anos de idade.
havendo-se alistado na Marinha
de Guerra em 1925, como aspi­
rante. Tem o curso elementar na­
val de guerra e é especializado em

electricidade, torpedos Ei minas.
Durante a sua já longa carreira
militar prestou serviço em diver­
sas unidades, nomeadamente, no
,"Yasco da Gama», "Adamastor»
"Gil Eanes», «Carvalho Araujo»
«Cinco de Outubro», D. João de
Castro», «Lidador», «Bengo», «Da­
mão», «Vouga», «Tâmega», «Dão»,
«Ave», «Sagres» e «Diogo Go­
mes». Por último comandou o
aviso de 2.a classe «Gonçalo
Velho».
Foi ajudante do Chefe do Esta­

do Maior Naval, Almirante Rama­
lho Ortigão, em 1958. Serviu ain­
da na «Brigada de Marinheiros»
e foi subdirector do «Material de
Guerra e Tiro Naval». Em A'fri­
ca permaneceu de 1938 a 1942 e

de 1949 a 1955, tendo desempe­
nhado, entre outras, as seguintes
comissões de serviço: - Capitão
do porto da Beira, Director do
Observatório, Capitão do porto
de Moçambique, Chefe da Repar­
tição de Faróis e Capitão do por­
to de Lourenço Marques.
Possui Vários louvores e conde­

corações portugueses, entre as

quais: - Comendador da Ordem
Militar de Aviz; Medalha Militar
de Comportamento exemplar; Me­
dalhade Ouro de Socorros a Náu­
fragos, de Filantropia e Caridade
e Medalha de Dedicação da Cruz
Vermelha.
Ao sr. Comandante Pacheco as

nossas felicitações.

--c-)--

O psiquiatra, pergunta a

uma senhora que acaba de
entrar no seu consultório,
com um pato debaixo do
braço:
- Então, o que é que a

senhora tem?
- Eu não tenho nada, se­

nhor doutor. Aqui' o meu

marido é que tem a mania
que é pato?

A dor não mata, o amor

não mata, mas o tempo ma­

ta tudo, mata o desejo, mata
a dor, mata por fim o espí­
rito que os sente, faz mur­

char e amolecer o corpo
ainda em vida, apodrece-o,
aniquila-o.-(Aldous Huxley)

--c-)--

A única diferença entre
um capricho e uma paixão
eterna é que o capricho du­
ra um pouco mais. - (Oscar
Wilde)

--C�)--

A amizade com um ho­
mem é mais sólida do que o

'amor com uma mulher.­
(Emile Zola)

--c-_

Relações sexuais: prazer
momentâneo, posição ridí­
cula e despesa condenável.
- (Lord Chesterfield).
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NEeESSARIO PARA 80 %

•

PROBL E'M:A. 5

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS:
1 - Progenitor; No,
me ,de letra. 2 - Es­
paço de tempo. 5-
Demente; apelido.
4 - Puro; 5 - Flor;
Chancela. 6 - Pro­
nome reflexo; Batrá­
quio. 7 - Sinal inter­
nacional; Terra ar$li­
losa. 8 - Contenta­
mento. 9 - Migar;
Língua antiga, 10-
Pronome indefinido.
11 -Tempo do ver­
bo ir; Apêndice de
ave.

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
1 1

��11:; I�¡¡' l!!il "&Im IAi!!i
".

VERTICAlS: 1-
Nome feminino; Al­
tar. 2 - Raso. 5-
Afeiçoado; Silicato
de magnésio. 4-
Desliga. 5 Proprie­

tária; Ave $lalinácea. 6 - Interjeição; nota musical. 7 - Divindade
Egipcia; Borda 8 - Falta de acção. 9 - Guia; mamíferos roedores.
la - Reze. 11 - Emprega; art. indefinido.

EDUARDO SIMÕES - OLHÃO

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.O 4
HORIZONTAIS: l-Tu; atro; au. 2-0gav; Baco. 5-Ave; aco.

4 - Are; ac; ora. 7-Ror; ro; ate. 8-Clh; ora. 9-Iacu; sala. la-Ar;
inca; ah' ,

VERTICAIS: l-To; amar; ia. 2-Ugar; ocar 5-Ave; Ric. 4-
Ave; in; Hui. 7-0ba; pi; osa. 8-Aco; ara. 9-Acor; tala. 10- Uo;
abre; ah.

HUTA [A�A �UfM

ŒMPRA UMA VU

fim �en�o Ireguê�

LINHAS DE BORDAR E COSER -e. IMI. <e.)
As mais afamadas linhas para os vossos trabalhos
estão desde esta data à Vossa disposição aos preços

NOkM.M.lS uA FÁB�ICA
Pedidos directos a: Estab. « L E N I A »

Rua Almirante Reis, ni
o 6 - t. o - Direito = O L H A O (Algarve)

das terras cultivadas Portugalem
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CONCURSO LITERÁRIO
,DA SECÇÃO LULTURAL
DO CI DI «OS OlHANENSES»

A NOSSA ANTOLOGIA (4)
,

BELAS ARTES FRANCESAS

FtOR8ELA E S p A 'N e A Ji txposi'ção Poussln

Maria Antonieta, rom(J,ntica
por temperamento e poetisa por
vocação, faleceu em, Julho pas­
sado. A sua mem6na, nem la­

mentações nem palavras sem

sentido: apenas a claridade dos

'seus versoS, ao mesmo tempo
simples e plenos de emoção inte-

L. -:-
..! I

rior. C. B.

Avisamos todos os interessados
que a Secção Cultural do Clube
Desportivo .0s Olhanensess esra

organizando um concurso literá­
rio cujo regulamento a seguir se

I'
t-Hnscreve:
O Concurso compõe-se dos se­

Sluintes géneru!! literái ios inspira­
dos em motivos Olhanenses:

1- CRÓ\lICA; II-CaNTO;
IIl- POE:;IA: fl) quadra b) sone­
to c) poema IV - Actigo sobre
ÉTICA DESPORTIVA.

1.0 - O concurso é exclusiva­
mente extensivo a todos os indi,
víduos olhanenses ou residentes
em Olhão e de ambos os sexos.

2," - Serão insntuíd ..s pHrs ca­

da s;!énero, 1 o e 2 o prémios.
5.° - Os trabalhos, que deverão

ser ineditos, serãu apreciados por
um júri especialmente convidado

pel .. Secção Cultural da C. D. O.
4 D - Ao júri será reservado o

direito de não classiflcar os tra­
bathos que não considere com um

minimo valor Iitérário,
5.° - Os trabalhos deverão s�r

enviados daculografados e em trt­

plicado, em carta fechada, subs­
critos com pseudónimo e acornpa-

I.

n O intuito de contlnuarmos na

apres. nração dos poetas que
milis se renham diRtinguido

n a s nossas Let ras, escolhemos
hoje para enfileirar nil ,g,'¡eria da
NOSSA ANTOLOGIA, a con he·
r-ida e muito discutida Florbela
Espanca.
A Rua obra cativa «quem quer

que il leia, pela sinceridade e fi­
nura de inptração, muito embora
haja quem a considere de limita­
do valor literário, levando em

conta os conceitos amorais por
ela desnudados e aleSlando, ao
mesmo tempo, que a função da-

nhados de um envelope q ue con­
terá a identiftcação do autor.
6.· - O prazo para a entrega

dos originais termina em 20 de
Novembro,
Os trabalhos premiados serão

publicados em Boletim especial­
mente dedicado ao Concurso o

qual será integrado nas COME,

MORAÇÕES DO XXIII ANIVER­
SÁRIO DO CLUBE DESPORTI­
VO «OS OLHANENSES ••

DEClftR¡¡�OES
sobre

ARTE
POR

PABLO PICASSO

(Conclusão da l." pãg1na)
do Universo, não devia despertar
uma atenção maior do que qUill­
quer outra criação da Natureza
susceptivel de nus oferecer bele­
za, alegria e plenitude.
Nunca e ..perei q ue qualquer

pessoa ao ob,¡ervar os meus qua­
dros experimentasse as mesmas

sensações que eu senti.
O esquema de uma pintura vem

até mim de fontes longinquas e

distantes. Como poderia haver al­
guém que compreendesse os meus

sonhos, os meus im.tintos, as ideias
que se resolveram longo tempo no

meu cérebro e tiveram de amadu­
recer antes de 'encontrar uma ex­

prehsào visual?

4:GUERRA.:t DE Pl.CASSO

E como poderia alguém inter­
pretar aquilo que eu_ realm�nt.e
queda dizer e que havIa exprtmt­
do talvez sem intervi>nção da mi
nha própria vontade?
Com excepção de poucos artis­

tas que abriram às artes novos

horizontes, a maior parte dos jo­
vens pintores de hoje parece que
não sabe a direcção que pretende
seguir. Em vez d'e utiliztlrem as

nOMsas intrepretações e procura­
rem depois o seu próprio caminho,
muitos pensam em despertar o

passado e revivê-lo, i�to numa

época em que todo o mundo se

abre na sua frente à espera de
actividade e ideias novlls.
Não é só o problema de Re ape­

gllrem receosos ao passado que
tem obsorvido todo o seu traba­
lho, mas o de se apegarem às ve­

¡has formas de arte.

Hoje em dia temos mUhareli dE'
quadros «no estilo, •. tal e t�I»;
porém encontrar um artista nov"

que pinte segun,io � seu p�ópri"
estilu é uma verdlldetra randade.
Nào sou um pessimista. Não sou

contra qualquer forma de arte,
todo o meu tempo.
Amo a arte como a razão única

da minha existência. Tudo o que
tenho realizado com ela e por
ela tem-me proporcionado um"

satisfMção e um, prazer enormes.
Por iRso não vejo motivó, con­

tudo. para que tHnta gente n!,!ste
mundo se afinque em analizar a

arte, inventando complicadas teo­
rias e interpretações e teimando
em tornar pública a sua própria
ignorância IIrtistica.

Pablo Picasso

SI MAo MORAISJUCIANOPor

poesia, antes que enegreça as co- MÁSCARAS DO DESTINO e

res sinistras que envolvem o rnun- ainda um .illro de sonetos intitu
do, deve, pelo contrário, iluminar lado RELIQUIAE (1931).
e redimir as muitas faltas já exis- Mais tarde' todas estas sua'

tentes." " obras e ainda ailluil!' sonetos qu.
Plorbela é o símbolo da, mu- -t,raduziu do Italiano Guido B.. ttell

Iher amargurada e insatl!:feita foram con pilados e trazrdo» Il

que. pelo prazer espiritual e pela . público com o tl'ulo de SONE­
confissão do seu desespero, se TOS COMPLETOS.
'esforça em quebrar as algemas Fui p-na que Florbela tivesse
que a torturam. E é assim, usan- morritlo tão nova. Contava ape­
do sempre uma sincertdade inso- nas 56 anos de idade e ainda hu]e
fismável, que a poetisa se tornou não se sabe ao certo a razão d!1
na melhor intérprete da dor e do sua morte. Há quem afirme que
sofrimento resignado, guindando- pôs termo à vida naquele dia ne­
-se ao lugar cimeiro da rainha fasto, em Matosinhos, talvez sob
dss p-ietisas. 'o peso da dor que sempre a per-
Frorbela nasceu em Vila Viçosa seguiu. Os seus amores contrane

em 1894 e com o sangue quente dos e que nunca lhe permitiram
do Alentejo a correr-lhe nas veías, satisfazer os seus instintos feini ,

traduziu maravilhosamente a alma nínos, rasSlllram·lhe a alma e cor­
daquela provincia. Pur toda a sua romperam-lhe os se n t

í

m e nt o s.
obra-se respira o ar esbraseado Flurbela viveu constantemente
la charneca sem fim; e lendo -as amargurada, desejando tmpossí­
-uas rimes temos a agradávf'1 veis e desesperando-se a todo o
..ensação de vivermos a viaa diff; momento. Talvez no dia em que
cii dos ceifeiros e pastores. E o .sofrtmento fosse maior e de­
r eal m e n t e exrraordínário como baixo duma tensão nervosa mais
Florbela conseguiu reproduzir tão deprimente .tenha realmente pos­
fielmente e tão próximo da realí- to termo à vida. Nunca o sabere­
dade a labuta diária dos seus mos ao certo, mas do que não te­
comprovlncianoá e o amor, aque- mos dúvidas é que a sua obra fi­
le amor que sempre tão pródigo cou incomplete, Se Florbela ti­
lhe foi. O Alentejo muito lhe deve vesse vivido milis anos certamen­
do seu património literârío, por- te que modiflcaria para melhor o
que poucos furam os que desere- Reu inconfundivel estilo e, então,
veram a beleza da imensidão do ela, que já consideramos a rainha
seu campo e do isolamento dós das poetisas, mais alto se etllue­
seus «montes». Tirando Florbela ria no pedestal da fama e dúvldaR
encontramos -õrnente, na poesia. não restariam acerca do seu real
um Conde de Monsaraz e um An- valor. o

tónio Sardinha, e, na prosa, um *

Fialho de Almeidll, um Brito Ca- * *

macho ou um Condi> de FicalJln.
'.
Estamos tão habituados a en-

O género que Florbela mili!! "éontrar nos sonetos de Florbela
cultivou fo.i O soneto, e sllb�ndl" a eterna amargura dos seus amo­
quão difícil é-' esta composição 'res frustados e o constante ve�.
p�ética .e a Slama de recur�os h¡�-

'

,�imisl}1o ,da sua, alma criadora,
plradores que é necessárto p()�. que ao d.parar·se·nos o SUDremo
suir, temo .. que nos curvar peran,c Enleio não resistimos a publicá­te a grlllldiosidade do seu e"pJri- -lo. Ne!lte soneto Florbela f.,ge
to criador e render-lhe h()meñl!�� da mllneira trilOt.e e amArgurada a
gens D�la obra que nos It'g0!l'1l que nos habituou: nele não en·
PublICOU aos 25 anos de t,l�cle "ontramos confis>ões dolorosas

a. !lua primf'ira obra, O LIVRO de amores impossivPis nem tã ..
DE MÁGOAS, e a ele se sell"i pouco dúvidas psicológicas moti­
rllm em 1923 o LIVRO DE SÓ vadas pela sua constante del' res­
ROR SAUDADE e E'm 1929 A �ão moral; antes pelo contrário,
CHARNECA EM FLOR. Pb.tu respira·se, nele, optimismo e con

mament¡, sflfram a lume os Vlllu- fiança de perdurar num amor. Por
mes JUVENILIA, CARTAS, AS isso escolhemos

-

SUPREMO ENLeiO
Quanta mulher no teu passado, quanta!
Tanta sombra em redor! Mas que me importa?
Se delas veio o sonho que conforta,
A sua vinda foi três vezes santa!

Erva do chão que a mão de Deus levanta,
Folhas murchas de mjo à tua porta ...
Quando eu fôr uma pobre coisa morta,

.

,Quanta mulher ainda! Quanta! Quanta!

Mas eu sou a manhã: apago estrelas I
Hás de ver-me, beijar-me em todas elas,
Mesmo na boca da que fôr mais linda!

E quando a derradeira, enfim, vier,
Nesse corpo vibrante de mulher
Será o meu que hás de e,ncontrar ainda ...

(Extraído de _CHARNECA EM FLOR)
. -- _'- ._.

estabelecimentos gráficos

EXECUTA TODA A CLASSE
DE "PUBLICAÇÕES PERIÓDI­
CAS l-I LIVROS COM CAPAS

ENVERNIZADAS SISTEMA
«AMERICAN VUE»

...

UMA FIRMA COM TRADICOES
4 •
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VILA BEAl DE SANTO ANTÓNIO

(Conclusão do múmero 377)

Assim, uma obra-prima como
• Império de Floriu (Museu de
Dre-d-) em que se porre admirar
ada um dos SPUR detalhes, nestes
tescobrlndo subtis belezas de li­
"hAS e de cores, de começo in­
-u-peitáveis, constituí um monu­

mento da pintura que pode colo­
«ar Nicol -s PO!!Rin no r imo de
uma linha que divide tudo quanto
-e disse até eSlora, de tudo quan­
to poderá dizer-se daqui em dian­
re, Não nos admiremos. portanto,
''''e que- e-le pintor romano e ao

mesmo tempo eminentemente fran-

-lo melhor, quando dizia: .sempre_
que saio de Poussim, sei melhor
q,uem sou .

Poussim faz-se compreender
por si próprio.

'

Para se efectuar no Louvre es­
te acontecimento a' tístico, o ma-s
tmportante do ano, foi necessário
reu nir quadros que provêm de
países tão diversos, que. jamais,
possrv-Imente, voltará a repetir­
- .. e. De-fizeram-se asmal .. belas
salas do Louvre, para apresenter
as mais célebres pinturas de
Pousain,
Diz Bernard Champlgneullle

Peça fundamental na obra de Poussin, intitulada «Aquiles
reconhecido no meio das filhas de LYCOMEDE» pertence ao

valioso património do Louvre.

-Era extremamente I!ignificati�o
que estb mllnlfestação se efe. tUHS­
se no momento em que a pintura
cUrT1tt>mpu' ãnea parece e!Otar coo'
mo nunca dl"tandllda cie tão Slran­
de elá�sico frl1ncês. QUHndo dá­
vamos a impre!!�ãl)' dE' ja não ser­

inos 'ensiveis senão à>i cllisas ,illl­
previstas, à violência do. instinto
e ao inf',rmalismo, que lição nos

pode (oferecer este -bpóshrlo da
inlt'JiSlência rE'flectida. do trllbalho
organizado e da rAzão? A qupm
�e deve tão p' e�timl)sas inf.. rm.a­
ÇÕf'!! sobre Nicola .. Pou!!"in e que
" .Diário de NotíciH"" tão' bem
inseriu em «Artes e l,.jltras.,

cês, .em quem a slmplicida1e do
camponê>l transpHreciu tanta vez..
sob ali fMmHs da mais alta cul,tu,
r!l, seja objecto.,perallte um,! .EIi­
te> internbcional, de um culto tão
fervoroso como e!ilse de que' f.,.i
illvo, no decorrer dos nossos doi,
séculQS de 'c1assiFsismo.

,

Para eRta ,exposição" WHiter
Friedlander est<l!bel�c�� o �Cor·
pus». dos dE'Renhos do, me-tre;
«sir» Anlho, y Blunt ,fez, com Ger­
mrin Bllzin, us comentários df'.ca­
rácter anatómico; e Charles Ster'
lins;! faz 8,sua ordenHçào;,

•Não. Poussin não está de-actua­
lizado. O seu génio é demasiado
riCO para que pOSSI! parec-er. O"
,·ublstas. nllseu deRtjo de reeonR',
Iruir a pintura. toma,ram, no por" Anuncie neste jornal de grande
ponto de referêoda e não foi Ce· ,'�l(pa"SilO em todo O Pais. ",'

zanne que no-s f�zlli ,compreendê
'y .

PDESIA do SILÊNCIO

t

Novidades
L i te/rã ri a s

OBRAS EM FAScíCULOS
Gosto do silêncio .

Sinto-o assim
Como se caisse
Dentro de mim
Uma serenil1ade bela.
Como'se me cobrisse
Um véu isolador
Ser"no e bom.
Gosto dO silêncio.
tem côrl'

,

Uma côr sualle
De tintas esbatidas
Tem soml
Um som de arfar de aile

Quando perdida
No espaço.
Gosto do silêncio.
Sinto-o como um bálsámo benfazejo
Que me suallisa,
R alma...

.

É como um beijo
De paz e calma
Que me faz sentir em tudo
Maior beleza.
Mai') belo o mar,
O céu, o luar!
Rs nuvens, a noite,
O nascer'do dia I
Gosto do silê1c:io.
É a mais soberba sinfonia
Do Unillerso,
R rima mais bela
Do mais belo lIerso I

Maria AntonietaJ. Barbosa

• A Erlitorial Estudios
Cor, que tem publicado al­
gumas das obras em fasci­
culos mais imnortàntes .di­
vulgadas em Portugal. én­
tre f'las a História da Arte,
dt" Ehe Faure (5 volumes) e
a B·.stória das Grandes Li-

. teraturas, acaba de distri­
huir três novos fa�ciculos
rias Obras cAs MIl. e Uma
'Noites., dicionário da pin_

.

tura universal e panorâmi­
ca dQ pensamento contem-

porâneo, em óptimas trad u·

ções por especialistas e ma­

gnificamente ilustrados pe·
los nossos melhores artis­
tas plásticos, sendo o Di·
cionário da Pintura rechea­
do de muitas reproduções
dos artistas apff�sentados.
'. A Editorial Minotauro,
recen temen te criada e orien­
tada pelo escritor Urbano
Tavares Rodrigues, come­

Ç"U a publicar a' obra ge­
nial de Dante, aA divina
Comédia), excelentemente
traduziria por Fernanda Bo­
telho, SI'phia cie Mello Br y­
ner Andersen e Armindo
Rodr gues.

(Conclui na 4.' pãg1na)

Nota sobre Maria Antonieta:



•

mente, não s6 nestas redondezas
como por toda a parte. Todas as

manhãs, ao despontar da aurora,
encontram-se agrupados, por to­
do o matagal, centenas de homens
e crianças que esperam a passa­
gem dos tristes passarinhos, aten­
tos aos seus cânticos aéreos que
são o prenúncio da aproximação
das suas vítimas, que caem, inde­
fesas, sem o menor dó dos seus

algozes. Assim, diàriamente, pro­
cede-se a uma carnifícina cujas
vítimas se reduzem a uns milha­
res de inofensivas avezinhas, que
desejam sulcar os ares que lhes
foi concedido pela própria Natu­
reza, e que os homens, sem qual­
quer minoria de escrúpulos, pre­
tendem privá-Ias desse condão.
,O pintassilgo e todas as aves

congéneres, não prejudicam o

homem, mas sim o ajudam na di­
zimação dos insectos que danifi­
cam as suas agriculturaa. Em tro­
ca do seu auxílio ao homem, este
mata-os, dando assim um exemplo
de solidariedade e humanismo.
Porque mata o homem estas

avezinhas? Para o seu alimento?
Quantos passarinhos destes pre­
cisa um' homem para matar a fo­
me? Quantas destas aves o ho­
mem necessitará vender para au­

ferir o suficiente para saciar os

seus vicios? Creio na minha cons­

ciência de mortal, que há quem
mate por prazer. Creio também
que há homens mais selvagens
do qua as próprias feras. Ao me­

nos essas, matam para não mor­

rer; matam porque têm fome. E
o homem, porque mata? Porque
quer ele exterrninar essa raça
que só é útil à sociedade? Que
Deus proteja sempre 'os mortais e

que deles afugente sempre os

maus instintos. Que Deus prcteja
sempre as avezinhas das fúrias
dos homens, pois já estarnos num,
século bastante adiantado para
que se encontrem procedimentos
que actualmente não deviam exis­

tir, embora a Lei puna severa­

mente estes transgressores, que
tomam por seu divertimento, a

morte dos animais úteis. Assim
surgiu o Outono.

� José dos Anjos Rodrigues
Praia de Monte Gordo

4 NOTicIAS DO ALGA�VB;

O PROBLEMA DO .TURISMO A U X Í L I e Actividades
� o Sanatório Marítimo do d [â M" I d nlb-E IVI O L 1-1AO �h¿:odeo��:ri'v"!li::l ��ea��: ua mara uompa ue u ao

lhem, foi agora beneficiado
mercê do donativo de cem

coutos que lhe foi concedido
pela Companhia de Cimentos
Secll, que Jà lhe tem feito ou­
tras dádlvas.

Sempre, com louvor, regis­
taremos estes gestos e só la­
mentamos que a sementeira
não seja mais abundante.

tCONOLusIo DA 6," PAalll.)

s;!ularização de toda .a linha da
beira-mar, e a beneficiação do PI­
nhal. transformaram de facto,
completando-a, a maravilhosa
paisagem que tem por fundo o

cerro de S. Miguel, em cujo cimo
- outro sonho olhanense também
iá realizado - uma confortável e

hem apetrechada pousada propor­
ciona aos turistas, a par de uma

acolhedora hospedagem, um pa­
norama que eles ati r m am ser

inesquecivel. ..
Realizou-se no dia 4 de Setem­

bro passado, na freguesia da Gra­
ça, em Lisboa, o casamento da
sr," U. Maria de Lourdes Palma
Brito, filha do sr. Manuel de Car­
mo Brito e da sr," D. Maria da
Palma Brito, funcionária dos Hos­
pitais, irmã do sr. António dos
Santos Brito, empregado de Se­
guros e de Carolina da Palma
Brito, funcionária dos Hospitais
Civis, com o sr. Faustino Pereira
dos Santos, funcionário das Am­
bulâncias Postais.
Foram padrinhos da noiva, o

sr, Alberto Fernandes, gerente
comercial, e Maria Vitória Fer­
nandes, e da parte do noivo, José
Francisco Baptista, empregado
comercial, e Maria Eugénia Ba­
tista.

'

Os noivos seguiram para Espa­
nha, em viagem de núpcias. O
nosso jornal deseja aos noivos as
melhores felicidades.

ra eram, afinal, autênticas reali­
dades?
Sim, meus caros conterrâneos.

O que sonhei, o que" constituiu a

quase totalidade do sonho que vos

descrevo, existe!
Essa obra maravilhosa, que à

força de contemplarmos quase
não damos por ela - o nosso clí-'
ma, o azul límpido do céu, o ame­

no mar que nos rodeia, o expíen­
dor da nossa paisagem - obra que
mãos humanas jamais poderão
executar, constitue já, por vonta­
de de Deus, património nosso! O
que nos falta é bem pouco, se o

compararmos com o que já pos­
suímos!
Conjuguemos todos os nossos

esforços, amparemos o nosso Mu­
nicídio na batalha que varnos tra­
var pelo desenvolvimento turístico
do nosso concelho, e se, unidos,
soubermos querer com fé e tena­
cidade inquebrantaveis, as condi­
ções turísticas da nossa terra se­

rão' aproveitadas. como merecem,
e o que é hoje apenas um sonho,
será num futuro próximo uma rea­

lidade que nos compensará, lar­
gamente, do esforço dispendido.
Mãos à obra pois, e decidida­

mente.

•

'"
* *

Um som rouco e repetido, que
dir-se-ia vir da linha do horizon­
te, aumenta pouco a pouco de in­
tensidade .. , Esfrego os olhos es­

tremunhado, e tento olhar em re­

dor ... mas o sol ainda alto pare­
ce querer cegar-me, ..
Incrédulo a princípio, bem de­

pressame apercebo da realidade ...
Dormira, e tudo isto não passa­

ra de um sonho, dum lindo sonho

que vive no coração de todos os

olhanenses sedentos do progresso
da linda vida cubista.
Uma nuvem de tristeza ensom­

brou-me 'a face. Não podia duvidar.
Lá estava o som arcaico da buzi­
na do «Imperador», som que di­

ga-se de passagem estava adqua­
do ao barco, a chamar a atenção
dos banhistas que deséjassem vol­
tar para Olhão ...
Lá estava também a « esplana­

da-bar» do «Tólinhas», qual bar­
raca de feira que tivesse aguenta­
do f o r't e temporal. .. Não, havia
que duvidar, s01!!!ara apenas.
Silenciosamente, como nm au-

_

. tomato, dirijo-me para a ponte de
embarque. Quase não dei pela
largada. Ao passar junto à boia
balizadora da ria, olho atentamen­
te Marim e toda a paisagem que
a deslocação lenta do barco faz
desfilar ante meus olhos ...
Mas, caso inexplicável, pouco a

pouco volto a animar-me. Ao sen­
'timento de desanimo profundo su­
cede um freveroso frémito de es­

perança e de fé, que ràpídamente
me empolga. Desanimar, porquê,
se todas as maravilhas que sonha-

João Verdades

I
....

,.r¡uncte 'leste
grande

_

expansilo
pals.

Jornal de
em todo o

ANAFA
Esca.rificada e não escarificaaa, esta subme-

,

tila à aC;lo do sol e por isso de, germinação
fácil.
Vende ,Q ualQ uer quantida.de, bem como de
teaogrego,
- JOSÉ MARTINS PONTES JUNIOR -

PADERNE-ALGARVE

...mas O dela
tem a brancura OMO!

,A verdade é que nenhum produto
consegue lavar tão bem. Omo é
extraordinário! A sua espuma
eficiente e abundante lava mara­

vilhosamente. Ê que não fica
sombra de sujidade na roupa.
Tudo é cuidadosamente retirado

pela acção suave de Orno.
Por isso a roupa fica tão bem

lavada, mais branca - com a

brancura Orno!
Orno é económico por muitas
razões: porque -poupa tempo, di­
nheiro e, sobretudo, porque poupa
a roupa! Orno actua sozinho sol­
tando dos tecidos toda a sujidade;
assim, a roupa não é maltratada
e por isso dura mais tempo.

(Conclnsão da I.' Página)
incluidas verbas destinadas à
continuação dos seguintes me­

lhoramentos em curso:

Conclusão do saneamento da
fuseta; Continuação da E. M.
d e Estiramantens a Poço da
Areia; Continuação da E. M.
deMonearapachc ao limite do
concelho de Tavira; Continua­
ção do C. M. de Moncarapacho
a Bias do Sul; Conclusão do
Abastecimentc,> de água à fuse­
ta;,Conclusão do acesso ao

Serro de S. Miguel; Continua­
ção da Ampliação dos Paços
de Concelho.

Promete a Câmara Municipal
nooer todos os seus esforços
Data a realização de oàrtos me-

ñoramentos, E' sua preocupa
çào valorizar mais o-concelho
� as freguesias rurais, apesar
fe muitas oeees a sua ânsia de
orogredir não se coadunar de
llvr;e arbitrio.
Deste modo, considerar-se-ão,

os seguintes melhoramentos:

_Construção da Casa dos Ma­
gistrados; Construção do Pa­
Iacio da Justiça; Acesso à Ilha
da Armona e sua desafectação
do domínio público marítimo;
Apreciação e discussão do Pia­
no de Urbanização de Olhão
que nos deve ser deñnítíva­
mente entregue; Pesquisas de
água para abastecimento domi­
cítíãrto das sedes de freguesia
de Moncarapacho, Pechão e

Quelfes; Saneamento de Olhão
-continuação; Construção da
Escola Técnica.

Sobre outras entidades que se

propõem introduzir melhorias
de real valor no concelho, não
deixará a, Câmara de ponderar
e prestar colaôoração. Assim, e
neste caso, estão a Rádio- Tele­
visão Portuquesa, que acordou
em montar um dos seus postos,
de retransmissão no Serro de S
Mlguel-ei que marcará o tnicto
do seu aproveitamento turístico
-para o que a Camara envida­
ra todos os seus esforços de
modo a construir um acesso

condigno e permitir o transpor­
te de energia eléctrica, e tam­
bém, o I, A. N. T. com a cons­

trução de um dtspeneârto anti­
tubercutoso,
As bases do orçamento para

o.ano 1960. aseendem a cerca
'de quatro mllhôes de escudos,
incluindo as despesas obrigató­
rias par Lei e as tornados obri­
gatórias por deliberação ca­

marâtta.;
, Os impostos e ,taxas man­

têem-se pelos quanutattoos do
uno anterior. Somente foi lan­
çada uma derrama sobre a con­

trtbuição predial para fazer fa­
ce às despesas com o tratamen­
to de doentes pobres e indigen­
tes em estabelecimentos hospi­
talares.
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�II Verão, a estação do ano

V que deve ser maisdeseiada
por toda a gente, já termi­

nou, temporàriamente.
Surgiu o Outono, que tão apra­

zível se torna para as avezinhas,
pois elas já começaram a apare­
cer por estas cercanias. Esvoaçam
pelo espaço infinito do horizonte
bandos e mais bandos destas aves,
que vêm recordar, doridas, uma

triste saudade, saudade dos seus

familiares, que nos anos transac­

tos, cairam nas garras de homens
desumanos, e que ficaram como

reféns desses instintos malfeito­
.res, que ainda abundam, infeliz-
•

Novidades
Literárias
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TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA

de Vila Real de Santo António

de 7 a 13 de Outubro

Suestada •

Liberta ,

Norte • •

Mada Rosa.
Les e •

Lníta •.
Ftor do Sul • •

Ftor do Guadiana. •

Tufão • • •

Alvarito. •

Amazona . • • •

Nova Sr," da Piedade

Total,

116.665$00
94 95$00
92 360�00
90.28(l�00
8 '.830$00
63.2RO$l O
55 59ŒOO
47.945$00
14.080!!-OO
7 550$ClO
4.850$00
3.30(\$00

672.915$00

<C � D /ê\ ID) IA
PRECIS'A-SE
Para casa particular, em

Olhão, dando boas referên­
cias.
Resposta à Redacção des­

te Jornal - Rua de S. Pe­

,dro, 17 - OLHAO.

Assinai I proplgli IINaUcil! do 'Iglrta"
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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(Conclusão da .3.' pâgína)

Seguidamente a mesma

Editorial publicará o
-

cDe­
càrneron» de Boccacio e o

,Fausto» de Goethe.

• Publicações Europa­
América, Lda. adquiriu os

direitos de tradução para a

lingua portuguesa da obra
de Ernest Cassirer, O Mito
do ,Estado.
• O romance El(odus, do

escritor norte-americano de

origem judaica Léon Uris,
vai ser publicado em tra­

dução portuguesa por Pu­
blicações Europa-América.
Lda. Este romance bateu
nos Estados U nidos, na Iis­
ta dos «best-sellers», a Loli
ta, de Vladimir Nobukov e

o Dr. Jivago, de Boris Pas­
ternak. Em ]8 meses, nos

Estados U nidos, vendera m

-se dé ExodtlS quatro milhões
de exemplares.
i A Vida nos Fundos Mari­

nhos, de Roger Dajoz, e A
Sexualidade, de Jules Carles,
são as próximas obras a

aparecer na Colecção SABER.

e De Dino Buzzati, escri­
tor i talia no con tem porâneo
cujas trad uções francesas
das suas obras foram rece

bidas pela crítica francesa
nos termos mais elogiosos,
vai ser traduzido para por­
tuguês o romance O Homem
da Montanha q ue será ln te­

grano na colecção «OS LI-

VROS DAS TRÊS ABE
LHAS,.

• Urna nova' edição di,
romance de Wtlliam Faul­
kner, Infruder in the Dust, pu
blicado numa 'cuidada ver

são portugllesa do poet ..
António de Sousa com o ti

tulo O Mundo nãó Perdoa
vai ser pu blicada na presti"

glosa colecção .OS LIVROS
DAS TRtS ABELHAS».

o Palácio da Ventura de Antero

Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. • . • . 58 664$00

Total, . ,73U79$00

Antero de Quental, o deserdado,
O poeta descrente e ansioso
De crer no Senhor Todo Poderoso
E de por Ele ser abençoado,

Fez um soneto; disse sua dor.
Procurou um palácio encantado,
E, quando estava já desesperado,
Encontrou o Palácio do Amor.

«Afinal, não foi vã minha procura!
No mundo, existe Deus e há ventura»
- Bateu às portas. «Abri-vos, mando eu I»

«Abrem-se as portas ante a minha dor.
Que vejo? Escuridão! Silêncio! Horror!
E tudo em vez do almejado céu» /'

BABY

60·0M.?' 'NDÚSTR';6.S LEVER PORTUGUESA. l[)A,.SACAVÉM TRA'VESSA 18 OE JUNHO, 7 OLHÃO

--c-)--

I"ARMACIA DR SERVICO

Está de serviço pe_rmanente de
15 a 21 de Outubro a Fãrmâcra SIL­
V A, Rua Dr. Miguel Bou.b ..rda->
Teteícne 64.
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J. v. E D. B. P.

OLHANENSE 3 3 13- 1 6
FARENsE 3 3 8- 2 6
S. L. Olivais 3 2 1 2- 3 5
V. Setubal • .. 3 2 1 10- 6 4
PORTIMONENSE. 3 1 2 6- 4 4
Juventude. . 3 1 1 1 2- 2 3,
Alhandra ,3 1 1 1 � 4- 8 3
Oriental. . • • 3 1 2 4- 2 2
U. de Montemor. 3 1 2 4- 6 2
D. de Beja. 3 1 2 2- 2 2
Sacavenense 3 1 2 2- 9 2
LUSITANO. 3 1 2 2- 5 1
Estoril' • . 3 1 2 4- 8 1

Montijo. .
3 1 2 0- 5 1

NOTÍCIAS DO ALGAH'i"E
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Campeonato Nacional da " DiViSãO'Hóq'uei em PatinsOS JOGOS DE ·HOJE. '�#
-

NO ALGARVEDisputa-se hoje a quarta
jornada que engloba os se­

guintes encontros:

Lusitano- V. de Setubal
Olhanense-juventude
Oriental-Farense

Beja-Portimonense
/

Ao Lusitano de Vila Real
de Santo António cabe de­
frontar uma equipa' que nãô
quer perder para manter in­
tactas as suas aspirações.
Por outro lado os Lusitanis­
tas necessitam de pontos pa­
ra fugirem aos últimos lu­
gares.
O Olhanense no seu cam­

po não deve encontrar difi­
culdades de qualquer espé­
cié e continuará em primei­
ro Ingar na tabela. \

O Farense, que joga em

Marvila, encontrará certa­
mente imensas dificuldades
já porque o Oriental é uma

equipa com aspirações e não
se deixará surpreender com

facilidade. No entanto, os

pupilos de Vieirinha não
quererão, decerto, perder o

segundo Ingar. Prevê-se uma

partida bastante equilíbrada
e prognostícamos um em­

pate.
Finalmente ao Portimo­

nense cabe também uma ta­
refa assaz difícil, e não nos

, parece que possa regressar
vitorioso de Beja. Os Bejen­
ses, no seu segundo jogo em

casa, não quererão que aeon-

�te,ç�çomQ. no primeiro em

que perderam- com o Faren­
,'se e nesta Vez desejarão
mostrar aos seus adeptos o

que valem. '

nar uma agradável tarde de
futebol.
O Farense, apesar de Ven­

cedor' teve de início certas
dificuldades, pois os rapazes
de Silves entregararn-se ab

jogo com energia e entusias­
mo e chegaram mesmo a es­

tar ganhando por 1-0. Foi en­
tão a partir_ deste tento que
o Farense «acordou» e che­
gou-se mesmo. a desenvolver
bom padrão de jogo se bem
que sem o incentivo do cam­
peonato.

--c-:.--

o Benfica e a «Taça
dos Clubes Campeões

Europeus»
Não podemos deixar de

nos referir às magníficas vi­
tórias alcançadas pelo Ben­
fica frente ao Hearts (Cam­
peão da Escócia) para dispu­
ta da «Taça dos Clubes Cam­
peões Europeus» não só no.

primeiro jogo realizado em

Edimburgo, onde os Cam­
peões Nacionais Venceram
tão brilhantemente por 2-1
que surpreenderam to d os,
tanto jogadores, como ainda
na noite de 5 do corrente, no
.Estádio da Luz, em que a

equipa lisboeta venceu pela
diferença de três bolas sem

ter atingido o seu melhor (é
de salientar ainda que o Ben­
fica realizou três jogos no

espaço de oito dias).
Não resta qualquer duvida

quanto ao seu apuramento
para os oitavos de final.
Mais uma vez o Benfica

(com uma equipa toda na­

cional) honrou o Futebol
Português.
Resta-nos aguardar os pró­

ximos acontecimentos.

Vitorino Constantino

--c-:.--'

ESTE JORNAL VENDE-SE
- EM LISBOA NA -

INCREMENTUM - Rua de
Santa Marta, 58-5.° = onde

também se recebem=-

Assi'Ylaturas e P'I!oblicidade

No Estádio de S. Luís, em
Faro, realizou-se no passado
domingo um jogo amigável
entre as equipas algarvias do
Farense e Silves que termi­
nou com a vitória do grupo
local por 4-1, com 2-1 ao in­
tervalo. Este jogo teVe o con-

, dão de manter os jogadores
em actividade e proporcio-

Jogos para hoje: OLHANENSE-Juventude: Alhandra­
-Sacavenense : LUSITANO-Vitória de Setubal ; Estor-il-U, Mon­
ternor ; Beja-PORTIMONENSE: Mouttjo-Oüvaís e Oriental-FA.
RENSE.

'

cftAL VEZ se torne um pro- ve um torneio, em que par-
blema o aparecimento ticiparam as três equipas

de equipas de hóquei em louletanas, Grupo Despor­
patins no Algarve. Não se tivo Central-A e B, Hóquei
compreende porque é que' Clube Académico, e a equi­
essa modalidade desportiva pa de Albufeira, que é uma

.que fantos adeptos parece flas que também consegui­
ter, pelo menos durante "õ'§ 'ram manter uma 'equipá de',

campeonatos internado- jogadores capazes de com­

nais, não tenha também des- petir com outras de valor
portistas que a pratiquem), dentro desta modalidade.
e esta falta nota-se princi- Tudo, isto nos satisfaz,
palmente no Algarve, por- ao ver o que faz a boa

que noutras províncias há vontade de alguns rapazes,
equipas da 2.° divisão, pe- aos quais se lhes depara
lo menos.

'

um grave problema, não há
Ora devido a estes factos, no Algarve outras equipas,

um grupo de rapazes re- além da de Albufeira, para
solveu dar réplica à cor- que se possam defrontar,
rente contrária à este gé- entrando assim numa fase

pARTIRAM para Sa nt l ag o do
Chile os atlo>tH!! portuguese..

que num total de 11 repre ..entarão
° nosso país nus ¡OgOM Ibero Ame'
ricanos a que concorrem 16 na

cões, Dizer que faremos óptim»
f sturs seria demasiado optimi-mo,
mas estarnos conv..neldos de qu­
Portugal não sairá dimmuído no

confronto, teremos até num con

tacto internacional como é este,
bastantes probabtlldades de ver

('air alguns recordes nacíom-í-.
NãD nos devemos esquecer tam­
hém que reunimos francas pDssi,
bilidades de \lencer em du'"s pro

"

\/IIR. é o ('IIRD dos 500m. onde Ma­
nu, I de Oliveira p .de gaCthar st'
nzer uma corrida tão brilhante .

como a realizada em Roma quan
do dDS Jogos Ollmpicos, e do-
500m obstáculos onde surgo> Jo a

quim Ferreira como provável ven­
cedor dado que não tem pràríca­
mente competidor à sua altura.
Lamentamos a ausência do enSl,
Eduardo de Albuquerque por mo­
tivos pr.. flasionais, pois seriR ele
o normal. vencedor no lançamen-

r. ";., �
...

Duas das três equipa,s dtfLoulé,"de h6quei em patins, '.� 1"'. ' �
.

_

nero .despo fttvÓ; e: ê,/i(jo. r de reacção, que além de
organizaram-se em Loulé ser prejudicial, faz baixar
trés equipas de atletas ',q¡i:e 'a moral e o entusiasmo dos
se entusiasmaram,. de �ta/.'jovens praticantes, podendo
modo que pouco tempo de':' levar novamente ao desapa­
pois dosprimeiros prepara.:. recimento fatal da modali­
tivos, tinham equipamentos dade.
novos de 1. a qualidade, des- Então faz-se como que
de o equipamento de suar- Um apelo aos jovens pati­
da redes até aos peúgas nadares das outras locali­
que calçavam, e esse entu- dades. tais como Faro,siasmo foi de tal modo, que Olhão, Tavira, Vila Real
a Câmara Municipal de de Santo António, Silves,
Loulé deu o seu apoio, ar- Portimão, etc., jot/ens esses

'ranjando o rinj!ue de pati- que não devem ser poucos,
nagem, com tabelas, bali- e que se se organizassem,
Eas e iluminação. poder-se-iam defrontar em
Pouco tempo depois hou� jogos amigéveis, ou mesmo O. L. S.

VILARRE Al ENSES:.

Se quereis engrandecer o
clube da vossa terrá, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANO FUTEBOL CLUBE
, ,

em campeonatos que então
se organizassem.
E neste caso' mais fácil

se tornaria o aparecimento
da Associação ,do Sul de
Hóquei, pará a qual já há
quem tenhá leila alguns
esforços.

.

Além dos novos preços,
poupe ainda mais nesta
embalagem dupla Lux

Aproveite sem demora esta ocasião excepcional de dar

à sua péle todo o encanto e beleza o mais economicamente

possível! A nova embalagem dupla de Lux contendo um Lux branco

e um Lux na sua cor preferida, espera por si no seu fornecedor habitual r

....----------------------------- -

2 LUX
6O·LT·EDI

so 7$70

to do m rtt lo, e con,gratulllmo.-nos
COlli o ftl( to da equipa ser acom­

'Pllnhada p-r um técnico, facto es­

se que inf .. lizmente não sucedeu
nos Jogos Oltmpícos, Daqui en­

dereçamos os m A i or es des- [os
duma actuação diSlna para os nos­

sus representantes, a fechar com
chave de ouro mais uma época
.1.0 ailetlsmo português,

INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA, SACAV£M

•

HOQUEI EM PATINS
DISPUTOU-SE milis um Cam-

peLlnlltO da Europa de Ho­
quei em P"til1s na categoría de ¡ti'­
niores que teve cornu C..nário ¡', '\le­
lho Pavilhão dos Desportos de,Lis­
boa, ao fim duma prova mal!!nffica
sem qualquer ponto perdido e (o
que é inédito nestas competlçõ-»)
sem qualquer gDlo consenndo,
Portugal gcnhou com inteiro me­

re-Imenro.
TIvemos ocasião de Assistir a

al,!luns encontros e ñceu-nos .a

imnressão de que não houve com­

petidores à n01l1l1l altura, pois in- I

c lusivamente a Espanha, nOSSD ri-
11111 de Innga data. não apresent .. u
tim conjunto diSlno sucessor dHs
equipas que nes h-bltuémos a IIteT,
o empare com a França -tirou-Ihes
posstbilldades desmor .. lizando- os
bastante, muito embora no ¡. 'Slo
decísívo com Portu!!!HI tenham fd­
to uma partida cautdolll!, ee inte­
réssante acabando por cflllar» a

nosse maior classe,
Dos restantes concorrentes no­

tau-se reSlra Sleral uma mt'lhufi'a
sensivel, 'muito especialmente no

que se refere à Hola nda, que
quanto a, nós não merecia, pdo
qUe pro\lou 80 l¡.ngo do campeo­
nato, uma; classificação tão mo­
desta. A Alema4lha mantend" o

seu pá Irão de ¡"go hllbiíual. está
ser\lida de bons elementos todDS
eles óptimo, plltinHdores e \leio a

perder II 5 a posição no último ju-'
Slo cDntra a PrllnçH, equipa equi­
librada de VAlor lIemt IhaOle aos

germânicos; 'Rpstll f.,lar na Bélgi­
ca, (juanto a nós o. conjuntu millS

fraco do tornt'i .. q:¡e conseguiu
fugir ao últi" o a.' vencer pt III di­
ferença mlnimu Il HolHnda, muita
\lonlade e boa comp(t'lção atléti(!a
dos seus elementos não chegou
para disfarçar os escassos recur­

SDS, técnicus. E�tá 'port8n�0 de
parllbens o huquei português, e

fICOU demonstrado que não há
crl�e de nO\los lIalores no nosso

país, pois todos os elemenl(ls
componentes da lIelecção demuns­
traram poder vIr a ser dentro em
breve (com destllque pl:lra Livra­
mento e Rendeiro) os dignos su­

cessores das tradições do hOQuei
lusitano. Um último apontllmeit­
tD: impresl'tionou-nos \llvamente a

classe extraordinária de Olthoff,
um jO\lem' Hulllndês de 15 anos

,com 'uma blJgftgem técnica im­
pressiDnante que deliciou o pú-

)'. ,

bUco durante o torneio.
l

.

Mendonça Ca�valho

Visado pela Comissão de CBnsura

,MAGNANIMIDADE
Em Sernancelhe e com a

prest:nça do sr. Ministro da
Saúde foi inaugurado um hos­
pital que importou em dois
mil contos. Para essa obra
concorreu um casal com quan­
tia superior a mil contos.
Têm muito para dar? Maior

é a alma que os leva a dar.

�

OFERECE-SE

Com conhecimento de Se­
queiro e Regadio e bem as­

sim todo o serviço referente
à agricultura.
Quem pretender, dirija-se

ao Telefone 245

MONTE GORDO



SOLIDARIEDADE
(ConclusAo da l.-pAgina)

a partir de determinado dia co­

meçou a sentir que a vista lhe ia
faltando. Alarmada consultou a

medicina que não pôde evitar que
a invísualidade se consumasse por
completo pela cegueira absoluta.
Tratava-se de um fenómeno de

origem .genésica e, portanto, 'sem
remédio.
Assim lho têm dito medicos não

Só portugueses mas também de
outras nacionalidades que tem
consultado. E, caso curioso pela
'coincidência, também nestes exa­

mes, aqui há uns três anos, en­
contrámos outra senhora também
invisual em circunstâncias perfei­
tamente análogas,
Conhecem-se e ambas traba­

lham como professoras na referi­
da Fundação Lein ensinando
crianças invisuais as quais há
muitas espalhadas por todo o país
acentuou a senhora a que nos re­

portamos e com quem trocámos

impressões. E porque junto a nós
uma outra senhora se, encontrava,
disse-nos esta depois que um an­

tigo professor do Liceu de Faro
também perdera a vista por cau­
sas com que a medicina nacional
e estrangeira não atina e não po­
de por isso dar-lhe cura.

Ficámos ainda mais entristeci­
dos porque conhecíamos aquele'
senhor que fôra professor de um

dos nossos filhos.
Exemplo frisante. é este para

aqueles que, fortes do seu dinhei­
ro ou da sua saúde, se julgam in­
tangívéís e a quem a desgraça po­
de, irremediàvelmente, marcar de
um momento para o outro. Pen­
semos nisto e colaboremos nesta

missão de revalidar os diminuídos
a cuja legião podemos vir a per­
tencer quando menos o espera­
mos ,e em condições de-não

'

po­
dermos acudir a nós próprios.
Mas continuemos a transrniti.

as impressões que trocámos corri

aquela senhora.
Disse-nos ela que a Fundação

Lein está dividida em várias sec­

ções trabalhando todas para atin­
gir o mesmo fim - dar ao cego
possibilidades de se tornar num
ser válido. Bastantes já têm sido
recuperados e postos ao serviço,
de várias empresas e todas elas
se mostram satisfeitas pelo traba­
lho proveitoso que eles prestam.
Foi sempre essa à nossa opi­

nião-o cego não deve ser lança­
do à rua com a caixinha das es-·

molas na mão ou ao pescoço.
Isso é um quadro próprio da

Idade-Média e todos oS que já vão
avançados em anos se lembram
ainda da chusma de aleíjões de

•
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VILA NOVA

toda a espécie, que, principalmen­
te em ocasiões de feiras se Con­
centravam e expunham nos luga­
res mais concorridos, concitando
a' nossa piedade; exacerbando-a
com 'lamúrias que enterneciam ou

horrorizavam.:
E era ainda por ocasião das fei­

ras que' esses desgraçados cegos
se exibiam com' contorsões do
corpo arranhando irritantes ra­

becas e cantando à desgarrada
cornquem 'quizesse competir nos
guinchos enriquecidos que muitos
obsequiadores teimavam em cla­
rear com copos de vinho.
'Mas não são só os cegos que
merecem a 'nossa atenção. São to­
dos os inválidos que auxiliados se

podem erguer acima das suas mi­
sérias físicas que se agravam
mais desdobrando-se em misérias
morals,
É tempo de todçs, e ainda mais

os que têm bens de fortuna, acor-:
darmos.
Ninguém se ensoberbeça de in­

vulnerável.
Impávido passa na rua o forte e

basta uma mesquinha casca para
o estatelar e invalidá-lo Toda a
soberbia se foi e veio a desgraça
dar-lhe o braço para o arrastar
no seu caminho doloroso. '

O sentido de dar esmola vai-se
esbatendo e fica aquele que impe­
de mais forte e mais conciso so­

bre âs nossas consciências:­
prestar solidariedade.

oficina
SEMANARIO REGIONALISTA

HELICÓPTEROS
NA DETECÇÃO
DE CARDUMES

DE SARDINHA
Està em estudo a utilização

de helicópteros na detecção de
cardumes de sardinha ao largo
da costa de Setúbal,
Na verdade, aquela espécie

tem andado, nos ultimos anos,
bastante arredia da costa se­

tubalense - onde abundava­
e isso leva as autoridades a

utlltzarern os meios mais mo­

dernos para procurar-em estu­
dar as -causas do afastarnerrto
do peixe, descobrir as zonal'

em que actualmente se con­

centra e auxiliar as empresas
armadoras, na sua actividade.

VISADO PELA

O PROBLEMA '00 TURISMO
EM OLHÃO

(Conclusão da 1.- pãgína)
formar e modificar. A luta foi di­
fícil, pois houve também a neces­

sidade de substituir, por gente
nova, alguns obreiros que, em lu­
gares de comando, não Se con­

ven c iam, de que, só por si, em
assuntos de administração, o calo
é muito pouco ...

, O ruido de uma sereia próxima
fez cessar bruscamente a evoca­

ção desse passado desagradável.
Olhando em redor, vejo a poucos
metros da muralha um elegante
barco repleto de passageiros que,
em veloz andamento, se dirige à
ilha da Armona.
Uma escassa centena de metrosComissão de Censura
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CANARIASDAS
Prof. de História D. Rumeu de
Armas: «Olaro és que la infeliz
realisacion âel atrevido projecto
del Infante previa IR sistematica
ocupacion de todos los puntos de
apoyo interrnedio.de la nueva ru­

ta como las islas de la Costa
Africana E acrescenta a q u e I e
Professor: «Ele visionava cair so
bre a retaquarda deste terrível
inimigo (o Turco maometano) em

defesa dos cristãos do Ocidente.
Está justificada a razão .e o

objectivo superior que.deterrnina­
va o Infante. Mas Castela não o

(C�nclusâo da 1.· pãgína) compreendia assim e somente in-
o Infante assentado a compra com 'veja e ambição nutria pelo que
Maciot, que seria o único senhor $lrandiosamente o Infante adqui­
dii ilha de Lançarote, fez dela seu ria.

,

principal e primeiro capitão An- O Rei de Castela, só contraría­
tão ou António Gonçalves, o qual ra o intento (lo Infante a respeito
foi tomar posse da dita ilha e a das Canàrias. Era uma força ne­

governou por mais de dois anos, gatlva que se lhe opunha, maior e
com agrado dos seus moradores mais pericosa do que a dos mares

e em serviço e obediência do seu em tormenta.

senhor, procedendo com tanta be- Todos os citados possuidores
nignidade e doçura que em breve das ilhas serviam apenas para
foi conhecida sua virtude. Porém, complicar e retardar a expansão
«Castela cubica-nos desde que é henriquina e para encobrir a ver­

Castela», e «Portugueses, Caste- dadeira ambição do. rei castelha­

lhanos, não qs quer Deus juntos no. Este, chegado � ano de 1�50
I Ver». Não podia haver colabora- chamou o s.e� embalxado� em Lis-

ção possível. Mas como poderia boa e escrívãõ, Juan Inigues de

I António Gonçalves governar e ser I Atabe, Aparelhou d�as caravelas
senhor da ilha de Lançarote se. e enviou-o com. o BISpo de Rubi­
ela já houvesse sido conquistada con, D. Juan CId e 25 homens, a
por Castela? solde, à ilha de Lançarote com o

• fim dé a sequestrar, «enquanto se

, Porque insistira o Infante na determinava o senhorio dela»; Is­
.

ocupação das Canárias? A esta to somente pode signiflcar que ele
D E G A I A pergunta responde o historiador e ainda não �e jul�ava possuidor e

que não respeitava as fantasiosas
vendas Que com a sua autoriza·
ção haviam sido! feitas.
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OPTICA - RELOJOARIA - FOTOGRAFIA
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A casa que vende melhor e mais 'barato

SecQão Fotográfica: Fotcgrafias de Arte
Reportagens de Casamentos - Baptizados

Banguetes - Reuniões, etc.
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Outro problema que esta
em vias; de resolução é o

da frota estar equipada
com geradores demasiado
potentes para alimentar sõ­
mente duas lâmpadas sub-

Atabe refere-se ao facto deste
mersas. Por enquanto, o

modo: Antes 'de -ou« juesse el excesso de potência esta a

dicho Infante", havia enviado gen- ser empregado na ilumina­
te de Armada a pé e a cavalo em ção à superfície; isto en-
sete caravelas 'e desceram e-m ter-. U t d t
ra com bandeiras desfraldadas e . q an o se aguar a a en ra-

trompetas e com gente de cavalo da em serviço de geradores
de pé gritando «Portugal. Portu- accionados com motores
ga!», matando gente, roubando o Diesel, cancebidos pelo Sr.
que achavam e queimando uma Bourgeois.fusta no porto». O«Estando en ella el dicho Infan- S pescadores têm vindo
te envio sobre ele 300 hombres de a adoptar estas inovações
Armada de cinco cartnielae». eam entusiasmo e podem
Logo a conclusão é que o In- comprar as lâmpadas e os

fante D. Henrique esteve em pes- eeradores por intermédio
soa na ilha de Lançarote o que b

tem passado desconhecido dos da sua Sociedade Coopera­
portugueses. tiva, comforme um plano
A participação de algarvios nas de crédito apoiado pelo Go­

acções da conquista das ilhas foi
verno. Pensa-se que, quart­grande. Bastará para a revelar a

narração deste facto, o seguinte: do a frota sardinheira esti-
O Rei de Castela, em 25 de Maio ver equipada com a nova

de 1452, diri¡;!iu a D. Afonso V um aparelhagem, a economia
protesto no qual dizia: «que por em cada noite de pesca, an­mandado do Infante D. Henrique,
Fernão Valernroro e Pedro Alva- dará por um milhão de fran­
res, criado de Rui Galvão, y Vi- cos.

o In-fante D. Henrique
foi às Canárias

cente Dias y outros vizinhos de
Lagos y Rui Gonçalves e outros

vizinhos da Madeira e de Lisboa,
vossos vassalos e subditos natu­
rais armaram cinco caravelas e
foram à nossa ilha de Lançarote
para se apoderarem dela e não
podendo entrar foram às outras
ilhas das Canárias e as roubaram,
depredararn e quebrantaram os

portos da nossa ilha de Fuerte
Ventura e roubaram e levaram os

navios que tinham nossos subdi­
tos e naturais, especialmente di­
zendo os roubadores que o dito
Juan Atade tomaram como re­
fens •.
Menciona-se também um ata­

que d� 5 caravelas e uma fusta,
mas que tiveram de retirar.
Afirma-se que se seguiram ne­

�ociações diplomáticas em 1454,
(cujas conclusões ficaram por
mim mal conhecidas) pelo que se­

rão objecto de estudo mais apro­
fundado.

Continua

J. J. Nascimento Moura

me separa do terminus desta ex- ligação do parque com a praia da
plêndida avenida toda asfaltada e Armona.

,

ladeada de largos passeios ernpe- A viagem dura apenas seis mi-
drados, onde os bancos, de linhas nutos. Estes barcos, propriedade
modernas e pintados a vermelho, da «Rodoviária», são espaçosos,
convidam a um momentaneo des- muito cómodos, construídos com
canso. apurado cuidado e bom gosto, e po-
Cinco minutos decorridos e dem transportar 150 passageiros.

eis-me na praceta rectangular de A ponte de desembarque da Ar­
onde partem as três vias de aces- mona encontra-se quase deserta.
so ao interior do parque e a ave- Apenas o Cabo de Mar e dois
nida que estabelece a ligação com tostados pescadores, de cana ao
a ponte-cais, cujo prolongamento, ombro e saco a tiracolo, assistem
num futuro próximo, estabelecerá à chegada do barco.
ligação com a Armona. Como já vai distante o tempo
A afluência de campistas é re- em que esta ponta da Ilha alber­

gular. Na praceta estacionam al- gava a quase totalidade dos pa­
gurnas roulottes aguardando a nhistas! Agora, a praia de banhos,
deslocação para d interior do fica na explêndida «costa» de
pinhal. c o n d i ç õ e s verdadeiramente ex-
O parque, em ligação directa cepcionais.

com a estrada Nacional, possui Sigo a avenida que parte da
um apeadeiro que aC. P. mandou ponte de desembarque, atravesso
construir, edificio de linhas sim- a larga rotunda em frente das
pIes mas de bom gosto, e um pe- primitivas edíficações, e volto à
queno posto telefónico. esquerda, para a avenida da bei-
Possui rede de esgôstos e de ramar que já tem cerca de dois

águas, e tem, distribuidas pelo in- quilómetros de comprimento, e
terior do pinhal, peqnenas edifi- que segundo o projecto respecti­
cações de feição característica- vo deverá terminar em frente da
mente olhanense, em cujo interior Fuseta.
se situam os balneários, as insta- O aspecto desta avenida é ma­

lações sanitárias e alguns peque- ravilhoso, Ao norte, uma extensa
nos estabelecimentos, nos quais, mata de acácias e de pinheiros
o campista encontra à venda des- proporcionam a p r a z í v e i s som­
de o simples botão às artísticas bras, Ao sul, os toldos de cores
miniaturas de tudo 'o que pode garridas, e dispostos em alinha­
constituir para o turista uma ale- mentos impecáveis, quase se per-
gre recordação da nossa linda dem de vista.

,

província. A praia encontra-se repleta de

Dirijo-me apressadamente para II �an�istas que sedefendem do sol
il. ponte-cais onde por feliz coin- impiedoso mergulhando no mar

cidência, se apressa para largar, de um azul esverdeado, quieto co­

com a lotação quase completa mo um lago.
um dos barcos que estabelece � Dirijo-me ao casino, edifício de

concepção arquitetónica moderna
-------- muito interessante, onde funcio­

na um 'bom serviço de restauran­
te, e resolvo descansar um pouco
na esplanada a estas horas quase
deserta. Apenas três casais fran­
ceses tomam uns refrescos e con­
versam animadamente.
Encostado ao parapeito da ga­

leria da parte norte, da esplanada,
olho demoradamente a paisagem
que se estende desde a doca de
abrigo ao parque de Marim. A re-

A Tipografia TIPOCOLOR
Chama a vi atenção especial para
a qualidade dos seus trabalhos.
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Melhorando
os Métodos da Pesca
da Sardinha

(CONCLUI NA 5· PAGI'A)

A direcção da Corporação da
Pesca reunida tomou impor­
tantes deliberações .

Permitam elas que a grave
crise que assoberba a classe
dos va 1 e n t e s pescadoras e

suas correlativas seja atenua­
da e que muitos lares vejam
abundar o pão que lhes falta.

•

O'ROBLEMA
DA HliBITii�1l0
(Conclusão da l." pãgtna)

I
- Todavia, quem os man-

17/12/1943, para um empre- da comprar um prédio velho,
gado de escritório com a ca- desalojar as familias que ali
tegoria de 1.° Escriturário vivem pagando uma renda
(há empresas que pagam aos baixa e demoli-lo?
seus empregados, de harrno- - Porque não fazem me-

nia com a Lei). Ihoramentos nessas casas e

Raciocinando um pouco, actualizam as rendas dentro
chegamos à conclusão que, das possibilidades dos ínqui­
em face do explêndido em- linos?
prego de capital n� compra Existem muitos terrenos
ae um prédio, que Vai render livres, portanto, construa-se
entre l "l; a 8 "[: ao ano, uma cidade junto. de outra
com isenção de contribuições cidade, ou então, fixe-se um

durante 5 anos, em cerca de juro igual ao das acções e

15 anos o prédio encontra- obrigações.
-se totalmente pago. Mas para isso, também é
E, agora, estudemos o in-, necessário que as Câmaras

conveníente que tal rendi- Municipais revejam o preço
mento acarreta e vejamos base dos terrenos que têm
quais as respostas a dar às para venda, não vá suceder
seguintes perguntas: o mesmo que aconteceu na
- Quem são os capitalis- última arrematação de terre­

tas que Vão fomentar as in- nos da Câmara Municipal de
dústrias inexploradas no tios- Lisboa, cujos valores atingi­
so País ou financiá-Ias a um ram verbas exorbítantes.
dividendo de 5 %?
- Quem empregará o seu

dinheiro em obrigações do�

J�Sj�:� d��l�:ti�UJ�í::' a

(A\ IJ lllir 111111E 1IIIlliA resposta será esta cer­

tamente: -- Poucos, porque
o rendimento de um prédio
é superior e os riscos me­

nores.

Dizem os construtores,
que as rendas têm de ser

elevadas, em virtude do cus­

to do terreno, empate de ca­

pital durante os meses que
o projecto leva a ser deferi­
do, etc., etc.: porque os ma­

teriais e mão d'obra conti­
nua no mesmo nível.

(Conclui nil. 2.& pãgma)

Mães: deixai brincar os vos­
sos meninos com os cães. Eles
são uns grandes amigos das
c r i a n ç a s , Toleram-lhes caUl

paci�ncia as suas traquinice.s
e ate maldades. Mas não det­
xeis que os beijem, principal- ,

mente no focinho
A baba do cão pode conter

bacilos do tifo h
í

d à

t
í

c o e

transmttí-Ios a vossos filhos.
E foram nos ultimos dez anOS
em número de 599 os que nO

nosso pais foram reconheci­
dds como sofrendo da terrível
doença.


